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PREFEITURA MUNICIPAL DE LONTRA                      

  CEP: 39437-000 – ESTADO DE MINAS GERAIS

RUA OLIMPIO CAMPOS, 39-CENTRO-FONE (38) 3234-8443
E-MAIL: prefeitura@lontra.mg.gov.br


MEMORIAL DESCRITIVO

Especificações dos serviços:

OBRA:REFORMA DA ESCOLA MUNICIPAL CEMEI SONHO ENCANTADO
A obra mencionada localiza-se no bairro Centro, na Rua Ceará   situada na sede do município.
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SERVIÇOS PRELIMINARES
Placa de obra:

Fornecer e fixar uma placa de identificação, conforme normas do CREA e CAU (por favor, contactar a Fiscalização para obter o modelo), contendo os seguintes dados: nome da obra; nº. da licitação, de seu respectivo processo administrativo, de seu contrato e valor da obra contratada; nome do programa governamental (se for o caso);origem dos recursos financeiros, nome da pessoa jurídica executora (contratada); prazo da obra e logomarca da Administração Municipal.

A placa é obrigatória e deverá ser instalada no início da obra, permanecendo no local até o seu término.
Deverá ser confeccionada em chapas galvanizadas nº. 26, afixadas com rebites 540 e parafusos 3/8”, em uma estrutura metálica com viga U, de 2”, enrijecida e Metalon 20 x 20. O suporte para a instalação deverá ser em eucalipto autoclavado. A placa será pintada na frente e no verso com fundo anticorrosivo e tinta automotiva, nas cores:

Frente: Fundo Azul (pintura automotiva);

Texto: Ploter de Recorte (película branca);

Parte Inferior: Aplicação das marcas em cor;

A placa será afixada em local de especial visibilidade, preferencialmente na frente da obra, conforme orientações da Fiscalização. A Contratada deverá garantir sua integridade e perfeita conservação durante todo o período de execução da obra.

Andaime torre metálico (1,50x1,50 m)
Locação de andaime tubular fachadeiro montado com no mínimo 1,0 m de largura a partir da face externa da fachada; mão de obra para translado interno na obra e materiais necessários para a locação do andaime, constituído por: quadros de base com travamentos e ajustes em diagonal, nivelados por Objeto/Empreendimento meio de sapatas ajustáveis; guarda-corpos e rodapés, plataformas e quadros com escadas; pavimento de pisos metálicos; materiais acessórios como cabo de aço, tubos e braçadeiras necessários para a montagem; conforme NR 18 e/ou normas vigentes. Remunera a locação de 06 meses de andaime fachadeiro a partir de 1,80 metros de altura, até 1,80 metros de altura do tipo.

Remunera os serviços de montagem e desmontagem do andaime tipo fachadeiro tubular metálico, utilizados no decorrer da obra.
MOVIMENTO DE TERRAS PARA FUNDAÇÕES
ATERRO E REATERRO COMPACTADO MANUAL
Aterro consiste no preenchimento ou recomposição de escavações, utilizando-se material de empréstimo, para elevação de greide ou de cotas de terraplenos, reaterro, consiste no preenchimento ou recomposição de escavações, utilizando-se o próprio material escavado. A compactação se deve para a redução do índice de vazios do material de aterro ou reaterro, com energia suficiente para atingir graus de eficiência previstos. Estes serviços consistem na utilização do material proveniente das escavações ou de empréstimos, nos caixões formados pelas contenções dos baldrames. Serão executados exclusivamente com terra limpa, que não seja orgânica, isenta de pedras, tocos, raízes e vestígios de fundações. Neste processo, o material deve ser espalhado em camadas uniformes máximas de 20 cm, abundantemente molhadas e socadas, com soquetes de no mínimo 30 Kg, com o objetivo de se tirar os vazios do solo para evitar acomodações futuras e o comprometimento do piso. A compactação manual com média de golpeamento de 30 a 50 vezes por metro quadrado, a uma altura média de 50 cm. O maço poderá ser de concreto com diâmetro ou área retangular de 20 a 30 cm.
ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA OU CAMPO ABERTO
Os serviços de escavação referem-se à remoção de qualquer material situado abaixo das superfícies naturais do terreno até as cotas indicadas em projetos. Antes de iniciar a escavação, o executante deverá informar-se a respeito de galerias, canalizações e cabos, na área onde serão realizados os trabalhos. A escavação do solo e a retirada do material serão executadas manualmente, obedecendo aos critérios de segurança recomendados.

As valas escavadas para a execução dos elementos das fundações e lançamento de tubulações deverão ser alinhadas e apresentar paredes laterais verticais, fundo horizontal, nivelado e largura compatível com as dimensões das peças a serem concretadas. A menos que as condições de estabilidade não o permitam, as escavações de valas de fundação deverão ser executadas com largura de 15 cm para cada lado da peça a ser concretada ou da tubulação. Caso ocorra a presença de água, e com autorização da fiscalização a escavação deverá ser ampliada para conter o lastro de brita (dreno). O material escavado será depositado, sempre que possível, de um só lado da vala, afastado de 1,0 m da borda da escavação. Os fundos das valas deverão ser regularizados e fortemente compactados, precedendo o lançamento de uma camada de 30 mm de concreto magro.

REGULARIZAÇÃO DE FUNDO DE VALA COM APILOAMENTO COM MAÇO DE 30 Kg
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Quando a escavação em terreno de boa qualidade tiver atingindo a cota indicada no projeto, será feita a regularização e a limpeza do fundo de vala.

Deverá ser executada a regularização e compactação manual com média de golpeamento de 30 a 50 vezes por metro quadrado, a uma altura média de 50 cm. O maço poderá ser de concreto com diâmetro ou área retangular de 20 a 30 cm. Essas operações só poderão ser executadas com a vala seca ou com a água do lençol freático totalmente deslocada para drenos laterais.
FUNDAÇÕES/SUPERESTRUTURA
Lastro de concreto magro, e = 3 cm, fck=15mpa, preparo mecânico, inclusos lançamento e adensamento. (fundo dos blocos).

Corte, dobra e montagem de aço CA - 50 diâmetro (4,2mm a 12,5mm), O aço a ser utilizado será o definido pelo projeto estrutural ou a fiscalização, o mesmo deve ser cortado e dobrado conforme especificações desse projeto.

Concreto estrutural virado em obra fck >= 25 mpa, brita 1 e 2., deve ser feito a partir das medidas 1 saco de cimento (50kg) para 3 padiolas de areia (45x35x24cm), para 4 padiolas de brita (45x35x22cm) com 32,5 litros de água.

O lançamento e adensamento do concreto deverá ser aplicado nas fundações e vibrado com equipamento vibrador.
As formas deverão fornecidas e montadas por profissional qualificado atendendo sempre as dimensões previstos no projeto
estrutural, podendo estas ter variações de dimensões conforme projeto de estruturas. Antes do início da concretagem, as fôrmas deverão estar limpas e calafetadas, de modo a evitar eventuais fugas de pasta.
As fôrmas serão molhadas até a saturação a fim de evitar-se a absorção da água de amassamento do concreto.
As fôrmas deverão ser preparadas tal que fique assegurada sua resistência aos esforços decorrentes do lançamento e vibrações do concreto,
sem sofrer deformações fazendo com que, por ocasião da desforma, a estrutura reproduza o determinado em projeto.
Será pré-moldada, com nervura unidirecional, “laje piso – beta 12 (8+4), com 250 Kgf/cm², composta por: vigotas, lajotas cerâmicas, ferragens (armadura) e capeamento. Conforme a NBR 14860-1/02. As vigotas unidirecionais pré-moldadas, tipo treliçada, apoiadas (chumbadas) sobre vigas. Dimensões: 12,0 x 8,0 cm. As lajotas serão de cerâmica. Dimensões: 30,0 x 8,0 cm. As ferragens serão armaduras de distribuição: malha soldada nervurada (tipo pop – Q92 ø 4,2 mm # 15 cm) e negativa (sobre paredes ou beiral) ø 10,0 mm (3/8” a cada 15 cm). O capeamento deverá ter espessura mínima de 4,0 cm, exclusivamente usinado, bombeado, adensado com vibrador mecânico. A resistência à compressão (Fck) deverá ser de 25 Mpa(N/mm²).
SISTEMA DE VEDAÇÃO VERTICAL INTERNO E EXTERNO (PAREDES)
Paredes de alvenaria (vedação interna e externa) da edificação a construir, assentada em paredes de 9 cm (acabado com 14 cm), com argamassa de cimento e areia, traço 1:4 com juntas de 1,0 cm. Critérios, item II do Anexo I. Serão utilizados blocos de 8 (oito) furos, dim,: 9,0 x 19,0 x 19,0 cm, resistência a compressão > 4,5 MPa, absorção de água.

REVESTIMENTOS INTERNOS E EXTERNOS
Chapisco rustico aplicado em paredes internas Aplicação de chapisco de com nata de cimento e areia traço 1:3, nas faces das paredes internas e estruturas de concreto a ser executada na edificação a reformar.
 Ás 4 (quatro) primeiras fiadas com uso de Bianco na massa.
Aplicação de massa única (emboço paulista) com acabamento para recebimento de pintura, em argamassa de cimento, cal e areia, traço 1:2:8, com espessura acabada de 2,0 cm, desempenado e regularizado, em áreas panos de paredes internas da edificação a reformar.
Revestimento de parede em cerâmica esmaltada, dim. 10 x 10 cm, de primeira qualidade, classe A ou extra, resistência química classe A.
ESQUADRIAS
Portas de Madeira
Deverá ser utilizada madeira de lei,, sem nós ou fendas, não ardida, isenta de
carunchos ou brocas. A madeira deve estar bem seca. As folhas de porta deverão ser executadas em madeira compensada de 35 mm, com enchimento sarrafeado, semi-ôca,revestidas com compensado de 3mm em ambas as faces.
Os marcos e alisares (largura 8cm) deverão ser fixados por intermédio de
parafusos, sendo no mínimo 8 parafusos por marco.

Ferragens

As ferragens deverão ser de latão ou em liga de alumínio, cobre, magnésio e
zinco, com partes de aço. O acabamento deverá ser cromado. Os cilindros das fechaduras deverão ser do tipo monobloco. Para as portas externas, para obtenção de mais segurança, deverão ser utilizados cilindros reforçados. 
Nas portas indicadas em projeto, onde se atende a NBR 9050, serão colocados
puxadores especiais, nos dois lados (interno e externo) de cada porta.
SISTEMAS DE COBERTURA
Madeira 

São madeiras para complementação e / ou substituição de peças defeituosas em um telhado. As peças devem ser em madeira seca maciça, referência Cupiúba, Paraju ou outra madeira classificada conforme a resistência à compressão paralela às fibras de acordo com a NBR 7190 / 97, livre de esmagamentos, isenta de defeitos como nós, fendas ou rachaduras, arqueamento, sinais de deterioração por insetos ou fungos, desbitolamento, ou qualquer outro defeito que comprometa a resistência da madeira.
As estruturas de telhado ou engradamento, respeitada sua rigidez e travamento, poderão ser apoiadas diretamente sobre a laje ou vigas de concreto armado do forro, sempre que esses elementos tenham sido calculados para suportar tal sobrecarga. Sempre que surgir alguma dúvida, com relação à resistência de uma ou mais partes da estrutura em execução, a fiscalização poderá exigir, a qualquer tempo, a realização das provas de carga que se fizerem necessárias. As estruturas de madeira ou engradamento deverão ser executadas rigorosamente de acordo com as determinações da norma específica em madeira Cupiúba ou parajú, na falta, com outra madeira de lei que apresente resistência e durabilidade comprovadamente equivalentes, cuja utilização tenha sido previamente aprovada pela fiscalização. Mesmo na execução de estruturas simples de madeira, para fixação de telhas de fibrocimento tipo canalete, diretamente apoiadas sobre laje de forro, deverão ser utilizadas madeiras de lei, ficando vedada a utilização de 
ontaletes de pinho ou madeira congênere. 
Telha tipo colonial plana (telha plan)
O escoamento ocorre pelo canal. A capa evita a penetração de água recobrindo,

longitudinalmente, 2 canais vizinhos. O recobrimento transversal é de 6 cm, o que

determina um espaçamento entre ripas (galga) de 40 cm, em média; variando entre fabricantes. A telha apresenta detalhes que propiciam bom encaixe entre canais e ripas e entre capas e canais.
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ESTRUTURA DE MADEIRA PONTALETADA OU ESCORADA NA ALVENARIA
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Os pontaletes poderdo ser substituidos por bloco de concreto, tijolos cerdmicos ou
Oitdes.





Metálica 
Fabricação e instalação de tesoura metálica inteira, em perfil de aço, co ligamento de solda. Remunera a fabricação de tesoura de aço para sustentação da cobertura do telhado, inclusive içamento e instalação da mesma, conforme o projeto de cobertura.

Trama de aço 

Fabricação e instalação tramam de aço, composta por terças em perfis metálicos, para sustentação do revestimento da cobertura. Remunera o fornecimento e instalação das mesmas e acessórios para fixação, inclusive içamento, conforme o projeto de cobertura.

Telha tipo colonial plana (telha plan)
[image: image4.png]



O escoamento ocorre pelo canal. A capa evita a penetração de água recobrindo,

longitudinalmente, 2 canais vizinhos. O recobrimento transversal é de 6 cm, o que

determina um espaçamento entre ripas (galga) de 40 cm, em média; variando entre fabricantes. A telha apresenta detalhes que propiciam bom encaixe entre canais e ripas e entre capas e canais.
Condutor de água pluvial DN 75 mm 

Condutor de água pluvial em PVC DN de 75 mm. Remunera a instalação de condutor de água pluvial a ser instalado na cobertura, embutido na alvenaria com saída para caixas ou direto na sarjeta, conforme o projeto de cobertura.
SISTEMAS DE PISOS INTERNOS E INTERNOS (PAVIMENTAÇÃO)
Contrapiso de concreto simples O contrapiso deverá ser executado em concreto 20 Mpa, batido na obra,espessura de 5,0 cm, regularizado manualmente, acabamento convencional.

Os pisos cimentados devem ser executados em argamassa no traço 1:3, em volume, (cimento e areia lavada média), podendo ser utilizado o sistema “sobre úmido” (argamassa lançado diretamente sobre a base, concreto ou contra-piso, antes do início de pega da base) ou “sobre seco” (argamassa sobre base já curada e endurecida).
A limpeza deve ser feita com produtos sem adição de cloro, se necessário proceder o estucamento com uma mistura de cimento branco e corante na tonalidade idêntica à do capeamento e realizar o polimento final com grana mais fina que as utilizadas para a execução do piso.
Em 48 horas o piso estará pronto para aplicar a a resina, recuperando dessa forma seu brilho.
Piso Continuo em granítico revestimento monolítico, proporciona melhor assepsia que pisos em placas, pois
não necessita de rejunte. Possui ótima resistência aos esforços leves e médios, garantindo maior durabilidade, higiene, segurança e acabamento estético.
Deve ser aplicada sobre base de argamassa de regularização (traço 1:3, cimento
e areia), de espessura mínima de 2 cm.
Pode ser aplicado sobre o concreto ainda fresco (úmido sobre úmido) ou ainda
sobre um concreto curado (úmido sobre seco). No sistema úmido sobre seco, recomenda-se utilizar processos mecânicos (fresagem) e químicos (adesivos) para garantir uma perfeita
ponte de aderência.
O polimento é dado com passagem de politrizes planetárias dotadas de pedras de
esmeril que proporcionaram um acabamento superficial liso.
Piso em Blocos Intertravados de Concreto pré-fabricados, assentados sobre um 
Colchão de areia, travados por meio de contenção lateral e atrito entre as peças.

Piso em blocos retangulares de concreto de 10x10x20 cm, cor natural.

Dimensões: Largura:10 cm; Altura: 10cm; Comprimento: 20 cm.
PINTURA
Consiste nos serviços necessários para restauração e pintura dos panos de paredes, pisos e tetos da edificação a reformar, tanto interno quanto externo, descontando-se os vãos de portas e janelas.

Aplicação e lixamento de massa corrida látex 
Aplicação e lixamento manual de massa corrida látex, nas paredes internas da edificação, considerando-se apenas as paredes de alvenaria. Uma demão.
Tinta látex PVA em paredes internas 

Aplicação manual de tinta látex PVA, solventes e todos acessórios necessários, inclusive ferramentas e materiais para aplicação em paredes internas, duas demãos. Cor pré-definida pelo contratante. A aplicação deverá ocorrer nas paredes de todos os ambientes da edificação, excluindo-se onde haverá assentamento de barrado cerâmico.
Tinta látex PVA em teto
Aplicação manual de tinta látex PVA, solventes e todos acessórios necessários, inclusive ferramentas e materiais para aplicação em paredes internas, duas demãos. Cor pré-definida pelo contratante. A aplicação deverá ocorrer nas paredes de todos os ambientes da edificação, excluindo-se onde haverá assentamento de barrado cerâmico.
Tinta látex acrílica em paredes externas
Aplicação manual de tinta acrílica, solventes e todos acessórios necessários, inclusive ferramentas e materiais para aplicação em paredes externas, duas demãos. Cor pré-definida pelo contratante.
Esmalte em esquadrias de ferro
Superfícies metálicas expostas a intempéries ou envelhecidas e sem pintura, requerem uma limpeza com solvente. No caso de solvente, será utilizado ácido acético glacial diluído em água, em partes iguais, ou vinagre da melhor qualidade, dando uma demão farta e lavando depois de decorridas 24 horas.

Estas superfícies, devidamente limpas, livres de contaminação e secas, poderão receber diretamente uma demão de tinta-base. Todas as peças metálicas deverão receber base antioxidante e pintura em esmalte sintético. As cores serão indicadas pela Caixa Escolar em comum acordo com o colegiado, para tanto a contratada deverá consultar a presidente da mesma antes da aquisição das tintas.

O procedimento para pintura serão os seguintes:
 Lixar e desoxidar completamente a superfície, eliminando graxa, óleo, ferrugem ou outros contaminantes. Caso a corrosão tenha se desenvolvido em profundidade, aplicar desoxidante, lavar, enxugar bem antes da aplicação do zarcão.
Aplicar uma ou duas demãos de zarcão.
Lixar, levemente, o fundo após 24 horas de secagem.
Aplicar duas demãos do esmalte sintético, como acabamento, com intervalo de 24 horas entre as demãos. A aplicação será a pincel e revólver de ar comprimido.
Óleo, esmalte ou verniz em esquadrias de madeira

A superfície deve ser escovada ou espanada para eliminar o pó. As manchas de gordura ou óleo devem ser eliminadas com aguarrás. Lixar com lixa de madeira média para eliminar imperfeições. Calafetar pequenas rachaduras com massa a óleo.
Pintura com verniz sobre madeira nova

Se a pintura antiga se achar em bom estado, lixar com lixa para madeiras n° 150, até obter a total eliminação do brilho. Depois de removido o pó com pano embebido em agarrás, aplicar a primeira a demão de verniz diluído na proporção de 1:1 (aguarrás).
 Após a secagem do verniz, lixar com lixa para madeiras nº 120 e aplicar a segunda demão, diluído na proporção de duas partes de verniz para urna parte de aguarrás. Depois de seco, lixar com lixa de madeira n° 150 e em seguida, remove o pó. Aplicar então, a última demão de verniz puro ou diluído como na fase anterior, se necessário.

INSTALAÇÕES ELETRICAS
Consiste nas instalações elétricas de baixa tensão consistindo em: pontos de luz, tomadas, luminárias e quadro de distribuição entre outros, conforme a NBR 5410/04.

iluminação, Tomadas e Circuitos de uso geral
Consiste no fornecimento de toda mão-de-obra necessária para abertura de rasgos na alvenaria para embutir os eletrodutos dos ramais elétricos.
Consiste no fornecimento de materiais e toda mão-de-obra necessária para chumbamento de dutos em paredes, com a aplicação de massa em argamassa de cimento para fechamento dos rasgos executados para se embutir os eletrodutos dos ramais elétricos.
Interruptor simples

Serão utilizados interruptor simples com 1 e 2 modulo,10 A / 250 V, incluindo suporte e placa.
Tomada de embutir média 2P+T 20 A

Serão utilizadas tomadas baixas de embutir 2P+T 10 A, tensão de 127 V e 220 V, incluindo suporte e placa.
Eletroduto de PVC corrugado de 1" instalado em parede
Serão utilizados eletrodutos de PVC flexível corrugado, DN ø 1” para passagem dos cabos dos circuitos internos, instalado em parede.
Geral
Os postes de aço galvanizado devem ter características técnicas que os tornem capazes de suportar em seu topo as luminárias com as lâmpadas e reatores, braços de fixação, suportes e relé fotoelétrico, sem que haja flambagem ou qualquer esforço que os tornem inaptos para instalação.

A partir da especificação destas luminárias e seus respectivos acessórios, a ser fornecida pela SUDECAP, a CONTRATADA solicitará ao FORNECEDOR a especificação adequada dos postes.

Será de inteira responsabilidade do referido FABRICANTE/FORNECEDOR, a definição das características técnicas de fabricação e instalação dos postes.

A CONTRATADA exigirá ainda, o termo de garantia do lote de postes fornecidos, contendo as características técnicas de fabricação e o período de garantia, documento a ser também anexado ao “Manual do Usuário” já referenciado anteriormente.

Na execução de instalações com eletrodutos de PVC rígido, deve ser dada atenção especial à diferença de critério em adotar o diâmetro interno ou externo do tubo, para instalações elétricas e de telefonia. Tanto o projeto de telefonia, quanto o de instalações elétricas, deverá conter a tabela de equivalência de diâmetros.

Medição e pagamento

O serviço será pago pelo preço total contratual da rede elétrica efetivamente instalada, contemplando o fornecimento de todos os materiais e mão de obra, necessários à execução dos serviços. 

INSTALAÇÃO HIDRÁULICA
Consistem nas instalações prediais de redes de água fria, coleta de esgoto sanitário e colocação de louças e acessórios sanitários acessíveis, conforme a NBR 9050/04.
Instalação predial de água fria 

Conforme os critérios da ABNT NBR 5688/98.
Rasgo em alvenaria para instalação de rede hidráulica
Fornecimento de toda mão-de-obra necessária para abertura de rasgos na alvenaria para embutir os tubos de distribuição de água DN 32 mm e 25 mm.
Chumbamento de ramais/distribuição em alvenaria
Fornecimento de materiais e toda mão-de-obra necessária para aplicação de massa única de argamassa de cimento para fechamento dos rasgos executados para se embutir as tubulações de distribuição de água fria em alvenarias.

Instalação de tubos de PVC DN ø 50 mm e conexões
Instalação de tubos de PVC, série normal (cor marrom, NBR 5648/10), com ponta e bolça soldável, diâmetros nominal (DN) ø 50 mm, inclusive conexões.
Instalação de tubos de PVC DN ø 32 mm e conexões
Instalação de tubos de PVC, série normal (cor marrom, NBR 5648/10), com ponta e bolça soldável, diâmetros nominal (DN) ø 32 mm, inclusive conexões.

Instalação de tubos de PVC DN ø 25 mm e conexões
Instalação de tubos de PVC, série normal (cor marrom, NBR 5648/10), com ponta e bolça soldável, diâmetros nominal (DN) ø 25 mm, inclusive conexões.
Tubo de PVC soldável DN ø 50 mm
Instalação de tubos PVC, série reforçada (cor branca, NBR 5688/99), com ponta e bolça elástica, diâmetros (DN) ø 50 mm, para execução da rede coletora de esgoto sanitário. Nas juntas, Deverá haver anéis de borracha para garantir a estanqueidade.

Tubo de PVC soldável DN ø 100 mm

Instalação de tubos PVC, série reforçada (cor branca, NBR 5688/99), com ponta e bolça elástica, diâmetros (DN) ø 100 mm, para execução dos ramais coletores “tronco”. Nas juntas, Deverá haver anéis de borracha para garantir a estanqueidade.
Assento para bacia sanitária 

Serão assentos de plástico tipo convencional
Ducha higiênica

Duchas higiênicas branca de PVC, e, todos os materiais de vedação e acessórios necessários para a ligação na rede de água.
SERVIÇOS FINAIS
Limpeza final de obra

Fornecimento do material e a mão-de-obra necessários para a limpeza geral de pisos, paredes, vidros, áreas externas, bancadas, louças, metais, etc. Inclusive varreção, removendo-se materiais excedentes e resíduos de sujeiras, deixando a obra pronta para a utilização.

Os entulhos gerados, decorrentes das construções, deverão removidos e empilhados em local apropriado, para posterior transporte a cargo da contratada. Tudo quanto se refere aos metais, ralos, torneiras, maçanetas, espelhos, etc; deverão ficar polidos sem arranhões ou falhas na cromagem, sob pena de serem substituídos.

Nota:

A empresa contratada deverá testar todos os serviços ao final da execução, sabido que é pendência para o último desembolso a funcionalidade de todos os serviços executados.
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